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			Por que ninguém me disse isto antes?

			Capítulo 1

			Quais os comportamentos que, se desenvolvidos, facilitam o empreendedor? O que vale a pena treinar para que seu perfil não seja um obstáculo para sua ideia? Num paralelo com o esporte radical do canyoning, você encontrará reflexões importantes sobre os tipos de modelo mental que podem ajudar ou atrapalhar seus sonhos e atalhos para evitar erros comuns no desafio de ter o próprio negócio

			Por Adriana Gattermayr

			A cachoeira, diziam, tinha cento e quatro metros no total. Hoje sei que na verdade deve ter uns oitenta, oitenta e cinco, quando muito. Naquele dia pareciam oitocentos e cinquenta. Um monstro. Um colosso. Tão linda, tão soberba que era quase impossível respirar diante dela. E eu tinha descido. Descido a majestade inteira, de rapel, num meio canyoning, o primeiro da minha vida. 

			Paramos alguns segundos para admirar, de baixo, aquele véu de água. De cima, não dá para ver nada. Em época de seca, o leito do rio Água Fria, na parte mais alta, é só um chuveirinho. Antes de descer de rapel, colocamos os equipamentos e descemos um pedacinho a pé mesmo, pela lateral do leito, onde tinha vegetação. A descida pela corda começava mais abaixo, de uma árvore que mal comportava as três pessoas que esperavam os instrutores se acharem no meio dos mosquetões. 

			Acho que nunca senti tanto medo na minha vida. Só que era um medo bom. Um medo de perceber que, posso sim, ser imensa. 

			Claro que devo ter parecido um albatroz no trapézio com dor de barriga, já que tinha aprendido rapel no dia anterior. Mas até que me virei bem. E a corda, molhada, pesada que nem imposto, precisava era de ser puxada e não brecada. Dava até para soltar e ficar parada ali, no meio do penhasco, olhando a paisagem de documentário do Discovery. Fotografia tirada com os olhos, que é a mais preciosa que tenho da viagem. 

			Quando se passa por uma experiência assim, que mexe tanto com a gente, é difícil sair imune. 

			Abri uma ONG de educação para a sustentabilidade

			Ter um negócio próprio, mesmo que peculiar (como uma associação sem fins lucrativos), é parecido com descer aquela cachoeira. Não dá para ver bem onde está indo e você acha que dá. O único jeito de descobrir é soltar a corda e descer.   

			Sou uma pessoa lógica, de planejamento, de mente exata e praticidade. Já trabalhava com o terceiro setor, já tinha estudado sobre o tema sustentabilidade, tinha recursos disponíveis para o fixo, enfim, tinha colchão e mapa. Tenho que chover no molhado e dizer que imaginar o percurso é algo diferente do que caminhá-lo. Os desafios que sabia que teria, as tarefas que sabia que adoraria, as pirações que sabia que enfrentaria, as burocracias que sabia que odiaria estavam todas lá. Ainda assim me pegava pensando “onde é que fui me meter?” 

			Ser empreendedor é um pouco como ser mãe ou pai. Você vê aquele monte de livros sobre o assunto, especialistas falando, gente bem-sucedida recomendando, mas a verdade mesmo é que não tem o raio do manual. A gente quer, a gente pede, mas não tem. Eu até arriscaria dizer que criar filhos é mais difícil que empreender, o que daria certo alento para quem está lendo aqui. Não quero desanimar ninguém, no entanto. 

			Se não tem a tal da receita de bolo, se não tem uma coisa que dê certo para todo mundo, para todas as ideias, para todos os projetos, por que estou aqui escrevendo? Simplesmente porque gostaria, lá atrás, que alguém tivesse me dito algumas coisas quando abri a ONG. Achamos sempre que já temos o caminho traçado (juro, achamos) e, quando o barco está andando, gritamos “E agora, direita ou esquerda?”.

			Para você se achar na latitude / longitude da sua ideia-mar, ajuda se pensar em comportamentos que facilitam sua vida. Vou falar de quatro deles aqui, que algumas pessoas possuem naturalmente, outras têm que treinar. Sim. Você leu certo. Comportamento se aprende, mesmo aquele que parece que “não somos”. Esqueça o “eu sou” assim ou assado. Pense em tendências. Tenho tendência a me comportar assim e agora preciso aprender a me comportar assado. 

			O primeiro é o que chamo de “longe e perto” 

			Há alguns anos, assisti a um documentário sobre um desastre no Himalaia. Eram dois sujeitos escalando e aconteceu que um deles escorregou e eles deslizaram até um desfiladeiro de gelo. O de cima fincou a ferramenta e segurou ambos pela corda. Não conseguia puxar o amigo, porém, sem que os dois caíssem lá embaixo. A escolha ficou entre morrerem os dois ou o primeiro cortar a corda e se salvar. Tranquilo, não?

			Depois de muita briga e discussão, o que estava embaixo convenceu o que estava em cima a cortar a corda e sobreviver. E assim o amigo fez. O sujeito debaixo caiu vários metros e tinha certeza de que morreria. Mas não morreu, só quebrou as pernas e a bacia. O que fazer? Esperar pela morte? Ele até esperou, mas estava demorando muito. Então, para o tempo passar, o alpinista elegia um ponto no chão, digamos, uma pedrinha da neve a uns vinte metros de distância e tentava adivinhar em quanto tempo chegaria até lá se arrastando no chão. Depois elegia outro e tentava chegar num tempo menor do que tinha estabelecido. Gradualmente, ia aumentando as distâncias percorridas. 

			Quando percebeu que tinha cumprido uma distância considerável e que tinha chances de conseguir chegar a algum lugar com vida, intensificou os desafios, superando-se a cada tempo conquistado. 

			Foi assim, focando nos pequenos desafios e esquecendo o maior, que ele acabou chegando num local onde havia pessoas acampadas e se salvou. 

			Esse método foi meu norte durante os anos da ONG. Sempre que o desafio parecia maior do que poderia dar conta, focava onde ia pôr o pé, aonde ia chegar me arrastando; ou seja, dividia o todo em partes pequenas, para focar em uma de cada vez. Tirar o olho do bicho grande distrai o cérebro. Qual o primeiro passo? Execute. Antes de pensar que tem de haver um segundo ou terceiro passo. Ocupe o cérebro com o aqui e agora. É um pouco o que hoje está na moda com o mindfulness, resumindo bastante. E é excelente! 

			O segundo comportamento é o otimismo. Caso você se considere um realista, pode marcar aí, é pessimista. Falo com conhecimento de causa. Minha tendência é sempre pensar “Não vai dar certo, não tem jeito”. Tendo treinado alguns bons anos, já não estou mais assim. 

			Desde pequena que não vou muito com a cara dos insetos. Eu era uma criança que tinha medo de formiga, imagine. Eventualmente passa. Agora, besouros e afins de casca dura... Até hoje não dividimos a mesma sala. 

			Embora eu quase tenha saído pelada pela área comum de um hostel na Austrália, quando uma barata voadora resolveu dar o ar da graça no chuveiro, o besouro gigante que pousou na minha perna, no meio da descida de rapel naquela cachoeira, não teve o mesmo charme. Eu simplesmente dei um peteleco no dito e continuei descendo. O que era um besouro cascudo frente a um desfiladeiro de “oitocentos e cinquenta metros”? Isso mesmo. Um nada. 

			O tal do besouro nos aponta dois dos comportamentos essenciais do empreendedor: o otimismo, que estamos entrando agora, e o sangue nos olhos, que é o terceiro. Explico.

			O otimismo é a tinta colorida da sua obra de arte, mas ser positivo não é viver em cloud cuckoo land. É conhecer a realidade, os problemas e as ameaças, mas ter a certeza de que tudo vai dar certo no final. Até aqui todo mundo sabe e é muito simples. Quero saber quem já tentou sentar na cadeira do escritório e ficar pensando “vai dar certo, vai dar certo, vai dar certo”, para depois dar uma escorregada imensa e concluir que isso tudo é bobagem. Se você ainda não fez isso, vai fazer. Eu fiz. Agora, já adianto o expediente para você não perder tempo. Não é assim que se faz – e é aí que entra o sangue nos olhos. 

			O sangue nos olhos é aquela vontade imensa de fazer dar certo, aquele fogo no estômago que faz você lutar, lutar e lutar, até que dê certo. Assim, o projeto dá certo porque lutou por ele, sabendo que não tinha a escolha de fracassar (motivação interna). Com isso acreditou que venceria (otimismo), mesmo sabendo dos percalços, das dificuldades, dos perigos. É por isso que é tão difícil para herdeiros de pais batalhadores poderem repetir o sucesso dos pais. Eles não precisam do sucesso, já estão garantidos. Eles têm a escolha de fracassar. O que é um problema.

			Sempre me convenci de que não tinha sangue nos olhos. Como alguém que teve boas oportunidades na vida e nada faltando, felizmente, eu tinha sim a opção do fracasso, infelizmente. Isso me prendia na hora de arriscar. Embora minha mãe tentasse me convencer do contrário, por alguma razão, achava que não tinha perfil de empreendedora. E por achar, não tinha mesmo.

			Só que o caminho não é torcer o cérebro para virar um otimista, mas abraçar as qualidades dos dois perfis de pessoas: os pessimistas e os otimistas. Aí entra Fernando Pessoa, que sugeriu o belíssimo “Esperar o melhor, se preparando para o pior”. Alguns dizem que foram os chineses, num provérbio. Não importa. Importa que esse é o espírito. 

			A partir daí, é que pude desenvolver essa motivação interna. Não tinha mais o breque do pessimismo. Estava livre para acreditar que dava para descer na cachoeira e ir para frente na vida. A força interior vem do quanto quer realizar seu sonho, do quanto ele é forte em você, do quanto acredita que dá, do quanto está disposto a se esforçar para fazer dar. 

			Quem tem negócio próprio passa mais tempo se preocupando com as finanças do que com a missão em si. ONG nem se fala. Embora pareça um paradoxo, é a realidade. Daqui parto para o último comportamento que, na verdade, é um conjunto deles e deixo uma reflexão: quem você vai ser quando seu sonho tiver se realizado? 

			Tínhamos patrocinadores e apoiadores na ONG, gente que acreditava em nós. Aos poucos, construímos um nome e o reconhecimento vinha de matérias na Globo, no Canal Futura, nos seguidores do Facebook, no elogio do diretor do Greenpeace. Só que eu não dormia à noite. 

			Minha irmã trabalhou muito tempo em marketing numa multinacional de bens de consumo. Quando ia ao supermercado para fazer as compras da casa, gostava de ficar olhando seu produto, os concorrentes, a disposição das marcas nas gôndolas. Ficava um tempão fazendo isso, achava divertido. Depois, em casa, ligava a televisão e assistia a um seriado sobre o mundo corporativo. Só para relaxar. 

			Antes, quando eu trabalhava em produção de shows musicais, chegava do trabalho e ouvia música. Assinava a Billboard e a Rolling Stone. Só lia o caderno de cultura do jornal e ficava olhando quem eram os patrocinadores e realizadores dos eventos que anunciavam lá. Só por curiosidade. 

			Às vezes você tem uma inquietação e não sabe explicar bem o que é. Um dia percebi o que significava esse sentimento com relação à ONG, quando chegou uma revista em casa. Era (e ainda é) uma revista conceituada, sobre sustentabilidade, com artigos excelentes. Nem abri. Mandei dentro do plástico para outra ONG, que tinha uma biblioteca para crianças e adolescentes em situação de risco. Aquilo me encafifou. 

			Eu ainda tinha aquela vontade imensa de cuidar desses pedacinhos de céu na Terra. Como é que podia não ter a menor vontade de ler sobre preservação? Adoro ler. Ler é meu hobbie. Eta! Esse tipo de coisa, embora possa não ser nada, tem que levantar uma bandeira vermelha para você, empreendedor, que trabalha com sonhos.

			Para que não se depare com essa realidade, não ser mais aquele que queria este sonho, pare tudo e respire. Qual seu objetivo? Para onde quer ir? Por que quer ir? O que é importante para você? Quem vai ser você quando tudo isso virar realidade? Terá orgulho de si mesmo? Poderá continuar fazendo as coisas das quais gosta no longo prazo? Questione-se, investigue. Se não souber responder, converse com outros empreendedores. Sua ideia pode até dar certo, como a minha deu. Mas uma hora bate o vazio. 

			Foram cinco anos de dedicação exclusiva à ONG. Não me arrependo nem de um milésimo de segundo e carrego tudo comigo até hoje. Meu marido adora dizer que sou ecochata, só para tirar sarro. Ele sabe que isso vive no meu coração. Só que eu já não era mais aquela pessoa que queria ser uma ambientalista em tempo integral.

			Hoje sou coach executiva, com empresa própria. Embora um coach não precise entender dos negócios que os coachees desenvolvem, já que seu trabalho é ajudar o cliente a descobrir as próprias respostas, penso que sou uma profissional melhor por causa da ONG. Coach não precisa entender de todos os negócios, mas precisa ter vivido. 
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			Anões em ombro de gigantes

			Capítulo 2

			Já pensou no que a História pode ajudá-lo? O presente capítulo busca retomar as origens da disciplina como “mestra da vida”, buscando usar a História como guia para o dia a dia. O empreendedor atual, que busca o sucesso, não pode ignorar as lições vindas do passado, pois melhor que aprender com os próprios erros é aprender com os erros e acertos alheios

			Por Álvaro Fonseca Duarte

			Qual o papel da História na nossa vida?  

			Com certeza, ao ler a pergunta acima, você, caro leitor, deve ter se lembrado de suas aulas de História do tempo de escola. E aqui temos duas opções: ou você teve bons professores que o ajudaram a descobrir os encantos da disciplina, por isso estava curioso para ler essas páginas; ou você não teve experiências tão boas, lembrou o quanto detesta a disciplina e talvez tenha deixado esse capítulo por último, como forma de confirmar que a História é um porre mesmo. Bem, não sei qual é o seu caso, mas sei que, com certeza, dificilmente você teve na escola uma visão da História como a que está aqui.  

			O que aprendemos na escola é muito interessante. Independentemente de gostar ou não, creio que nunca pensou na utilidade da História para o seu dia a dia. Talvez saiba da importância dela para criar um espírito crítico e formar bons cidadãos, nunca deve ter pensado como a História pode ajudá-lo a resolver os seus problemas de relacionamentos, negócios ou questões familiares. 

			Pois digo que a História tem muito a contribuir em todas essas áreas e muitas mais.

			Desde a antiguidade, o estudo da História sempre teve um caráter prático de como ensinar as pessoas a viver. Marco Túlio Cícero, um dos grandes políticos e oradores romanos, disse que a história era a “mestra da vida”. Isso significa que serve para nos ensinar a viver. Dizem que é bom aprender com os próprios erros. Concordo em partes. É bom, sim, aprender com os próprios erros. Melhor ainda, com os erros alheios e evitarmos passar por situações que outros já passaram e nos legaram as lições tiradas disso. Nesse sentido, a História é a mestra da vida, pois serve de guia para as nossas ações.  

			Vários autores do passado escreveram manuais para o cotidiano baseados nas lições da História. Podemos citar “o Príncipe”, de Maquiavel, como exemplo disso, ou um livro que ficou muito famoso durante a Idade Média, a “Legenda Áurea”. Uma coletânea com as biografias de vários santos da Igreja Católica, usada para ensinar como as pessoas deveriam se portar. 

			Creio que o exemplo mais conhecido na atualidade desse tipo de obra seja o livro “a Arte da guerra”, do General chinês Sun Tzu. Há alguns anos, entrou para a lista dos best-sellers justamente por ter caráter de manual. Do que trata o livro? De estratégia, gerenciamento, organização, tanto para pessoas como para instituições. Mas é, basicamente, um livro de História. Os exemplos usados são fatos da História da China Antiga. Para isso servia a disciplina na concepção desses autores antigos e agora devemos resgatá-la. A finalidade prática de ensinar como devemos viver, agir e organizar nossos negócios deve voltar a fazer parte das funções da disciplina. Seria muito raso estudarmos a História e não tirarmos dela nenhuma lição prática. 

			Infelizmente, com o tempo, os estudiosos abandonaram a ideia mais prática, do dia a dia das pessoas, para se concentrar no que a História poderia nos ensinar como sociedade. Como diz o grande historiador Marc Bloch: “a incompreensão do presente nasce fatalmente da ignorância do passado. Talvez não seja menos vão esgotar-se em compreender o passado se nada se sabe do presente”. Estudamos o passado tentando responder às angústias do presente. Por que não podemos usar as lições da História para o nosso dia a dia? O que teria um empreendedor do século XXI a aprender com o passado? Diria que muito. 

			Mas, antes de prosseguirmos, deixo outra pergunta: Afinal, o que é a História? 

			O historiador Marc Bloch escutou essa pergunta de seu filho e, quando foi preso pelos nazistas durante a ocupação da França na Segunda Guerra, escreveu um livro para tentar responder ao questionamento, Apologia da História. Nele, o autor diz que a História é a ciência que estuda o Homem no tempo. Tudo que é fruto das ações ou do gênio humano é objeto de estudo da História. Para ele, o historiador deve ser como o ogro das lendas antigas, que é atraído pelo cheiro de carne humana. Na definição do maior historiador da ficção, Indiana Jones: “sou um cientista. Nada do que é humano me é estranho”.  

			Assim a História é essa ciência que se preocupa em estudar o que a humanidade tem produzido ao longo dos anos. Não só como sociedade, mas cada homem e mulher deve reconhecer que a sua história pessoal de vida também é a História da humanidade. Afinal, não são apenas as grandes personalidades, os grandes fatos e acontecimentos que fazem parte da História, mas cada ação humana tem sua contribuição na grande colcha de retalhos.  

			Ao reconhecer isso, estamos retomando o caráter de História como “mestra da vida” e podemos pensar em quais lições podemos tirar do estudo dessa disciplina. 

			Vamos a alguns casos.

			Começamos com um tema clássico de História e que deve não trazer boas recordações para alguns: por que saber quem descobriu o Brasil? Inclusive, nem se usa mais esse termo “descobrimento”, pois passa a ideia de que aqui nada havia antes da chegada dos portugueses, relegando a segundo plano uma cultura milenar dos nossos indígenas. Mas de que me adianta saber tudo isso simplesmente? Não seria melhor tentar, numa visão de empreendedor, entender a estratégia usada por Portugal nesse caso?  

			Vamos lá. 

			Durante as grandes navegações, na era de exploração dos mares, Portugal saiu na frente e encontrou um caminho para as Índias. Com isso, quebraram o monopólio das cidades italianas no comércio de produtos vindos do oriente. A compra e venda de especiarias, sedas e pedras preciosas vindas do outro lado do mundo geravam um lucro fantástico. Dizem que a expedição de Vasco da Gama deu um lucro de 6000%. Isso mesmo. Mas os portugueses preferiram não colocar os ovos numa única cesta e resolveram tomar posse das terras a oeste das quais já tinham algum conhecimento. 

			Sim. A expedição de Cabral não chegou aqui por acaso, como por muitos anos foi ensinado. Tanto é assim que mandaram um cartorário, Pero Vaz de Caminha, para fazer o registro oficial da chegada e garantir que ninguém questionasse a posse dessas terras. O que isso nos ensina? Que não importa quão bem o negócio esteja indo, às vezes é preciso diversificar os investimentos. 

			Cerca de trinta anos depois, o comércio com as Índias começou a esfriar, os lucros não eram mais tão expressivos, mas o governo português tinha aqui uma série de possibilidades para não falir e construiu um dos maiores impérios coloniais. Assim, podemos ver que a diversificação nos negócios, além de oxigenar tudo, pode ser uma estratégia de sobrevivência e que talvez, algo que começa como secundário, pode vir a ser o principal ramo do seu negócio.

			Outro exemplo dessa época das navegações é o de Hernan Cortez, conquistador espanhol do século XVI. A coroa espanhola tinha lhe dado como missão conquistar as terras do que hoje é o México. Para realizar, tomou medidas drásticas. Ao chegar, queimou os seus navios, acabando com a possibilidade de voltarem para a Espanha. Com isso, deixou aos seus cerca de quinhentos cavaleiros uma única opção: vencer. Ou eles dominavam e acabavam com os astecas, ou morreriam. Fugir não era uma opção. Bom, o resultado disso é meio óbvio: o México hoje fala espanhol.  

			Quantos de nós temos a coragem de queimar nossos navios? Abandonar nossas falsas seguranças e nos lançar numa empreitada em que o fracasso significa simplesmente a “morte”? Quantos de nós não queimaram seus navios ao largar a segurança de empregos para abrir seu próprio negócio, ou investir as economias num sonho? Para ser um empreendedor vitorioso, às vezes, devemos reduzir nossas opções a uma: sucesso. Lógico que o fracasso pode ocorrer. Para isso buscamos outra lição da História. 

			Ele nasceu numa família pobre e teve que aprender a ler e a escrever sozinho. Trabalhou como lenhador. Faliu duas empresas e se endividou muito. Chorou a morte de dois de seus filhos. Perdeu várias eleições às quais concorreu. Tentou mais uma vez, só que agora para presidente. Ganhou e se tornou o maior presidente americano. Estamos falando de Abraham Lincoln. 

			Esse presidente americano, que entrou para a História como o líder que reunificou os Estados Unidos, que libertou os escravos e hoje está presente nas notas de cinco dólares, poderia ter desistido frente às adversidades, poderia não ter insistido. Mas mirou alto. Não é porque havia falhado antes que não deveria tentar algo mais ousado. Aqui temos mais uma grande lição, nas palavras do próprio Lincoln, para os empreendedores: “o campo da derrota não está povoado de fracasso, mas de homens que desistiram antes de vencer”. 

			Tentou um negócio simples e não deu certo. Por que não tentar algo maior? Talvez, se não tivesse falido, poderia ser apenas o dono de uma loja de ferragens. Poderia ter se acomodado nisso. Mas foi justamente o fracasso nas coisas simples que fez com que buscasse coisas maiores. Assim, se não deu certo sua primeira empreitada, não significa que as próximas não darão. Talvez você seja alguém moldado para grandes coisas, como Abraham Lincoln. Afinal, a História nos ensina que é escrita pelos persistentes. 

			Espero que esses exemplos simples sirvam como pequenos acepipes para que o leitor busque outras lições na História. Conforme o mesmo Cícero citado no início, “ignorar o que aconteceu antes de termos nascido equivale a ser sempre criança”. Assim, podemos dizer que a História faz de nós “anões em ombros de gigantes”. Podemos olhar melhor e mais longe que eles não por nossa estatura, mas por estamos amparados por eles. 
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			Essência em ação

			Capítulo 3

			O segredo do bom empreendedor está em se conectar com a sua essência. Como escreveu Marianne Williamson, “à medida que deixamos nossa própria luz brilhar, inconscientemente damos às outras pessoas permissão para fazer o mesmo”. Se você quer desfrutar de mais energia e empreender, alimente seus sonhos e se permita exercer seus dons. Faça brilhar a sua luz!

			Por Ana Carolina Mendonça & Janaína Bortoluzzi

			Aos olhos de todos, uma mulher bem-sucedida. Sonhou, traçou metas e objetivos, concretizou! Mas, com o tempo, parou de sonhar. Veio o vazio! 

			Cibele era conhecida por seus olhos brilhantes e sonhadores. Formou-se, construiu uma carreira sólida, casou-se, teve um lindo casal de filhos. Vários sonhos realizados. Porém, vivendo em função de tudo o que tinha alcançado, pouco a pouco parou de cultivar novos sonhos e aspirações. Ao mesmo tempo, uma sensação de vazio, antes desconhecida,  passou a ser familiar.

			Dedicada ao marido, ao bem-estar de toda sua família e à sua carreira, parecia estar sempre se desdobrando entre milhares de tarefas a cumprir. Assim, Cibele adotou um estilo de vida que a fez se sentir cada vez mais sobrecarregada e quase sempre se deixando em segundo plano.

			O que teria acontecido com ela? Onde estava aquela mulher leve, alegre e colorida de antes?

			Tinha ouvido falar de casos e sintomas de depressão. Apesar de ser cética e até, intimamente, desprezar quem se dizia estar passando por isso, começou a identificar nela própria alguns alertas. A falta de ânimo, de energia, o cansaço eram crescentes, e ela precisava de muito esforço para se levantar da cama a cada manhã. 

			Movida como que pelas obrigações, sua rotina entrou em uma roda viva, marcada pelo automatismo. Cibele não se deu conta de que não alimentava mais sonhos pessoais. Sua rotina lhe cansava bastante. Foi perdendo a motivação e as rédeas dos próprios pensamentos e sentimentos. 

			O que Cibele estava vivenciando pode ser visto como uma falta de conexão com sua própria essência. Ela precisava se reencontrar o mais rápido possível.

			Muitas pessoas, acreditando não ter tempo e criatividade suficientes, deixam de lado seus planos e projetos pessoais. E assim, fica adormecido e esquecido um importante combustível para o ser humano: seus sonhos. 

			É comum ver pessoas que, depois de alcançar alguns degraus, passam a viver no automático e estagnam. Com o tempo, não conseguem mais se automotivar, cansam-se da rotina e se desconectam dos valores e princípios que as conduziam até então. 

			Em geral, passam grande parte do dia, do ano e da vida dominadas pela correria, alternando-se entre momentos de exaustão e estresse, com outros de tédio e melancolia. Sequer percebem que pode estar justamente aí a razão para a sua falta de fôlego e de gana para continuar o dia a dia.

			Pense bem! O que cansa mais? Meia hora em pé parado sem se mover ou o mesmo tempo praticando seu esporte favorito?

			Consideremos uma pessoa que gosta de frescobol. Certamente, despenderá mais energia numa partida do que se estivesse simplesmente parada em uma fila de supermercado, por exemplo. No entanto, o que faz com que essa pessoa considere muito mais cansativa a fila do que uma boa partida do seu esporte? 

			Quando realizamos atividades relacionadas ao nosso propósito pessoal, sentimo-nos energizados, ainda que estejamos fisicamente cansados. É como se houvesse uma retroalimentação da energia. Poder-se-ia fazer uma alusão ao automóvel, que recarrega suas baterias a partir da rotação do motor: gasta e produz energia ao mesmo tempo. 

			Isso é o que ocorre quando uma pessoa está em busca de realizar seus verdadeiros sonhos e de alcançar seus objetivos mais sinceros. Nessas condições, verificamos que a pessoa é alimentada por uma motivação interna. Encontra ânimo e alegria no simples fato de progredir em sua empreitada. 

			Contudo, o que percebemos é que muitos desconhecem seus sonhos ou com o tempo passam a desprezá-los, não atribuindo o valor que possuem. 

			Há de se considerar que a nossa sociedade, da forma como está constituída, tende a nos afastar de nós mesmos. Na era da informação, surge a todo tempo algo novo (ou com cara de novo), apresentando fórmulas para trazer mais facilidade, bem-estar e, por que não, mais felicidade para nossas vidas. A tecnologia, a todo vapor, oferece-nos mil e um recursos. 

			E ainda, vende-se uma ideia de que estamos permanentemente atrasados. E para estar por dentro dos fatos e acontecimentos, não faltarão noticiários. A maioria deles, pessimista e sensacionalista, potencializa toda sorte de problemas. Cria-se, com isso, o caos, o medo, a dependência e a insegurança. 

			De outro lado, há sempre algo revolucionário para resolver todos os nossos problemas e ainda nos trazer uma temporária sensação de bem-estar. 

			Tudo isso tende a manter a nossa atenção demasiadamente direcionada para o “mundo lá fora”, enquanto que nos distanciamos de nós mesmos, do nosso “mundo de dentro”, gerando, com o tempo, uma sensação de vazio. 

			No entanto, qualquer um pode romper com esse círculo vicioso e construir um círculo virtuoso. A partir do momento em que alguém passa a estar atento a si mesmo, será capaz de conhecer seus sonhos, dons e princípios. E assim, ser capaz de estipular objetivos e metas coerentes com seus reais interesses. Em outras palavras, consegue perceber melhor o lugar onde se encontra e projetar a direção para a qual quer seguir. 

			Analisando sob o prisma profissional, a pessoa torna-se propensa a expressar, de forma livre e sincera, o seu lado mais essencial, vivenciando verdadeira realização pessoal e vocacional. 

			É o que chamamos de colocar a essência em ação.

			Cada um possui a sua essência. Todos possuímos dons e virtudes intrínsecos e que se diferem de pessoa para pessoa. O que é importante ou prioritário para um, não necessariamente será para outros.  

			Compreendemos que, quando a pessoa investe energia e dedicação naquilo com o que mais se identifica e que, no fundo, é o que confere mais sentido à própria vida, fortalece sua identidade e preenche-se de um sentimento de plenitude. 

			Isso a realimenta para seguir aprendendo, desenvolvendo-se e exercendo seu melhor lado. A própria atividade desenvolvida faz gerar motivação, o que impactará positivamente os resultados. 

			Verificamos que colocar sua essência em ação contribui para adquirir um estado de equilíbrio emocional que traga paz e serenidade, mesmo diante de situações eufóricas, de medo ou de sofrimento, o que propicia o bem-estar pessoal e os bons relacionamentos pessoais e familiares. 

			Do ponto de vista de um bom empreendedor, as pessoas que conseguem viver de forma mais coerente consigo mesmas, apresentam certas vantagens: 

			a)  estão inclinadas a se conectarem a boas ideias, permitindo uma criatividade fluida;

			b) tendem a enxergar as oportunidades, bem como a encontrar meios de realizá-las;  

			c) possuem a mente mais direcionada a soluções do que a problemas.

			Já reparou como certas pessoas veem oportunidades em tudo, enquanto outras só conseguem perceber as limitações? Com o que cada uma delas está sintonizada?

			Por meio de uma visão cada vez mais ampla do seu papel na sociedade, e mesmo no mundo, aos poucos essas pessoas começam a perceber cada experiência vivenciada como uma rica fonte de aprendizados cruciais para o seu desenvolvimento pessoal, profissional e humano.

			Quando cada um assume o seu papel na sociedade, conhecendo suas potencialidades, dedicando-se a exercer seus dons e conseguindo desfrutar do seu ofício, é que se forma um complexo de engrenagens harmônico e eficiente. O indivíduo se fortalece e contribui para uma coletividade também mais forte e coesa.

			E você, já parou para refletir sobre seus dons, sonhos, valores e princípios? Estar atento ao que traz sentimento de plenitude e paz proporciona dicas valiosas sobre si mesmo em nível mais essencial. A chave está no autoconhecimento e na sua aplicação prática.

			Experimente agora mesmo realizar uma atividade que pode ajudá-lo a conhecer melhor sua essência e o que é importante para você. Permita-se a oportunidade de fechar seus olhos e se visualizar no futuro, no dia do seu aniversário, já no final da sua vida. Você organizou uma festa ou fizeram uma festa surpresa para você, e lá estão reunidas pessoas importantes na sua vida. Imagine-se agora recebendo alguém na porta e, enquanto isso, em outro lugar da festa, um grupo de amigos e familiares que o conhecem há mais tempo está numa mesa conversando. O assunto nesse momento é você. 

			Eles estão comentando sobre seus hábitos, manias, costumes, sua forma de tratar a si mesmo e a outras pessoas, sua trajetória de vida e como você lidou com os fatos e circunstâncias que aconteceram. Você não está presente naquela mesa, portanto falam livremente. O que estão falando? De olhos fechados, permita-se escutar com atenção e de forma imparcial. Visualize os detalhes. Mergulhe na conversa, no momento futuro.

			Na cena, o que as pessoas falaram sobre você? Você marcou a vida delas? Como? Que qualidades ressaltaram em você? De que manias se lembraram e comentaram? A que você deu importância na sua vida? Em que aplicou a maior parte do seu tempo? Para o quê direcionou sua energia, seu tempo e seus recursos financeiros?

			Antes de continuar a leitura deste texto, faça o exercício acima. É rápido e pode lhe trazer profundos benefícios. Experimente sentar-se confortavelmente, descruzar pernas e braços, fechar os olhos, respirar suave e profundamente e se visualizar na situação descrita. Vamos lá!

			A partir do que você percebeu com tudo o que viu, ouviu e sentiu, em uma folha de papel, responda às perguntas que seguem:

			1) O que foi mais relevante para você nessa experiência?

			2) Quanto tempo da sua vida tem desperdiçado com coisas que não são importantes para você? 

			3) O que é importante para você? 

			4) O que decide fazer diferente? (liste tudo o que pretende ser, realizar, exercer, ter, conquistar, alcançar na sua vida). 

			Feito isso, será crucial priorizar seus sonhos e objetivos. Diante de tantos interesses e considerando as oportunidades, imprevistos e demandas a que estamos expostos, é importante conseguir ordená-los e organizá-los (por tema, por exemplo) no tempo e no espaço. 

			Conforme o dito popular “quem tudo quer nada alcança”, sem uma adequada priorização, a pessoa tende a se frustrar. E sem um consequente sequenciamento do que é mais importante a cada momento da vida, gasta-se muita energia desnecessariamente. Uma dica é priorizar no máximo oito objetivos por ano.

			Mas não espere o início de janeiro, o dia do seu aniversário ou chegar segunda-feira para fazer isso. Na mesma folha de papel, liste oito objetivos que você quer concretizar nos próximos 12 meses.

			Para a construção desses objetivos, atente a essas dicas:

			1) Especifique e os torne mais claros e precisos quanto possível (exemplo: caminhar 5 km, às terças e quintas, às 7h); 

			2) Mensure-os, ou seja, defina uma medida objetiva para verificar o atingimento do objetivo (exemplo: até novembro deste ano, emagrecer 3 quilos);

			3) Certifique-se de que o que está se propondo é realizável dentro do período de 12 meses. Lembre-se de que metas excessivamente desafiadoras tendem a ser ignoradas;

			4) Verifique se o alcance desse objetivo não entra em conflito com outros interesses prioritários.

			Com seus objetivos traçados para os próximos 12 meses, você terá em mãos uma bússola. Tendo-a sempre visível, norteará e incentivará suas próximas ações, que serão estabelecidas por meio de metas mensais e semanais. 

			Desafie-se! Ouse! Coloque sua Essência em Ação e descobrirá que essa é uma forma poderosa de empreender em si mesmo e, consequentemente, no mundo. Você verá que possui um eficiente motor de automotivação. Descubra o seu melhor lado! A vida pode fazer mais sentido do que se imagina. 
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			Negócio efetivo

			Capítulo 4

			Livre-se do marasmo do autoemprego e construa uma empresa de verdade

			Por Cido Rodrigues

			Tudo flui. Esta pequena frase do filósofo Heráclito (535 a.C. – 475 a.C.) expressa bem como deve ser a alma de uma empresa. As organizações – principalmente as modernas – passam por crises internas e tensões externas, que as transformam para o bem ou para o mal. A ideia é que, dessa transformação, surjam soluções cada vez melhores, que ajudem a empresa a entregar cada vez mais valor para seus clientes.

			Ocorre que, da mudança, todos temos medo. A mudança é um espaço sem apoio, no qual precisamos criar asas e voar. O problema do voo, por sua vez, é que ele nos exporta para fora da zona de conforto. No início, ele nos provoca uma sensação de insegurança. Daí, como diria Fiódor Dostoiévski em Os irmãos Karamazov, “trocamos o voo por gaiolas”.

			Sei disso, pois sou empreendedor desde 1996, quando decidi que queria fazer a diferença no mundo e ser pago pelo valor que eu entregava para as pessoas, ao invés depender de salário fixo e do julgamento dos meus empregadores sobre o quanto eu merecia ou quanto valia o tempo que eles compravam de mim para ajudar eles realizarem seus próprios sonhos e objetivos.

			Quando abri meu primeiro negócio formal, comecei a sentir na pele o quanto o medo e a insegurança adoram roubar sonhos.

			Tinha uma família para sustentar, aluguel para pagar e investimentos para fazer, porém os limitadíssimos recursos financeiros, e pensamentos aterrorizantes que povoavam minha mente, me atormentavam e me paralisavam.

			Eu queria crescer, mas o medo de errar, de perder, o pouco dinheiro que tinha, me seguraram por anos, em uma situação de empresário, da qual eu definitivamente não me orgulhava.

			 Conheço na prática o quanto as gaiolas podem nos tolher a liberdade. E se você me permite dizer, sem trocadilhos, a liberdade que proponho neste capítulo do livro é aquela que se opõe às condições do autoemprego em que muitos empreendedores se encontram, assim como um dia eu também me encontrei.

			Preciso esclarecer que não tenho nada contra o autoemprego. Esta forma de trabalho garante o mínimo de segurança econômica e é, às vezes, a única opção de muitos micro e pequenos empreendedores. No Brasil, há milhares de indivíduos que vivem e/ou sobrevivem em seus autoempregos e conseguem manter a si mesmos e suas famílias, trabalhando nos mais variados tipos de negócios.

			O que pretendo, na verdade, é incentivar você, leitor, a se desvencilhar da estagnação, do marasmo, que muitas vezes o autoemprego provoca nas nossas mentes e corações. O que espero é que entenda que com a informação certa, a mentalidade certa e as atitudes certas, podemos escapar das gaiolas do autoemprego, e voar para um lugar onde a luta por mais clientes, mais lucro e menos estresse é menos cruel.

			E por que quero fazer isso? Porque a vida é muito curta para ser vivida em uma gaiola, enquanto você pode, se quiser, voar para novos e melhores lugares e viver muito melhor como empresário. Compreende?

			Espero que você, ao final deste capítulo, esteja apto a se livrar do marasmo do autoemprego para construir uma empresa que lhe dê toda liberdade financeira e tempo que os empreendedores de sucesso já conquistaram.

			Um negócio efetivo contém em si uma série de elementos que o autoemprego não possui, como dinamismo, superação de crises, crescimento econômico, estabilidade, foco na otimização e atualização de produtos, vínculo que pode chegar a ser afetivo (de amizade) e emocional com os clientes e colaboradores, desejo de criar novos produtos e novos serviços que atendam às demandas e entreguem cada vez mais valor aos consumidores, que trocarão este valor por dinheiro.

			Perceba que estamos falando aqui de contrapontos. De um lado temos a segurança, a certeza, a zona de conforto, a inflexibilidade, o controle do poder, o casulo fechado, a gaiola, a estagnação, o marasmo do autoemprego. Do outro temos o voo, a mudança, a liberdade, a criatividade, o dinamismo, a coordenação, a flexibilidade, a inovação, a delegação de poderes, as parcerias, a esperança de dias melhores, a empresa dos sonhos.

			Entretanto, se pretendermos deixar a gaiola do autoemprego, precisaremos de um plano de voo. Qualquer ave ou aeronave que se preze precisa de um bom plano, de modo que ela saiba de qual ponto sair, onde deverá chegar e por quais locais deverá passar durante o trajeto.

			É nesse ponto que se faz necessário o uso de ferramentas de inteligência organizacional, que possibilitam mapear a nossa condição atual e traçar rotas para voos inesquecíveis na vida e nos negócios. Só que isso não bastará...

			Além de criar um plano, é necessário vencer os hábitos que jogam contra nossos objetivos e metas. Algumas crenças e modelos mentais,  às vezes, nos colocam em uma sucessão de costumes repetitivos, que nos fazem realizar tarefas automaticamente mesmo que elas, há muito tempo, já não nos satisfaçam e nem nos ajudem a atingir os objetivos e metas que traçamos.

			No caso de quem se apega ao autoemprego, há não apenas um, mas muitos hábitos. Mudá-los todos de uma vez, pode ser muito desafiador. A estratégia é identificar uma mudança importante e incorporar a rotina de seus negócios até que se torne natural para você,  como veremos adiante. 

			A seguir, vou falar de algumas ferramentas que podem fazer a diferença na fase inicial de uma empresa, em um pequeno negócio ou naqueles momentos em que você estiver se sentindo estagnado, sem esperança com a empresa que um dia criou com o sonho de construir um grande e lucrativo negócio.

			O Modelo de Greiner

			Como as crises favorecem (ou não) o crescimento das empresas

			Empresas crescem nas crises, autoempregos são inertes e mantêm as pessoas em um ciclo perverso que eu chamo de corrida dos ratos, que é uma alusão aos ratos de laboratório que percorrem uma roda sem sair do lugar.

			Um negócio efetivo é, portanto, um ciclo positivo que favorece a criatividade, a mudança e a evolução como nos deu a conhecer o professor emérito de Gestão e Organização da Universidade do Sul da Califórnia (EUA), Larry E. Greiner, com o estudo “Evolution and revolution as organizations grow” (Evolução e revolução: como as organizações crescem), onde sustenta que as organizações têm 5 fases de desenvolvimento. Em 1998, ele aperfeiçoou o sistema ao incluir um sexto estágio. Juntos, eles são denominados atualmente como “Modelo de Greiner”.

			De acordo com o professor Greiner, o estágio inicial de uma empresa é o de crescimento por meio da criatividade de seus empreendedores/fundadores, que desenvolvem um produto ou serviço e o colocam no mercado.

			Neste início, a organização tem poucos ou nenhum funcionário. Em muitos casos, dois ou três sócios apenas tocam a empresa. A comunicação entre eles, que não requer protocolos ou documentos, é praticamente informal.

			Tão logo, porém, o produto ou serviço começa a vender, cria-se uma demanda por funcionários e ocorre uma crise de liderança, em que os fundadores precisam contratar colaboradores para ajudar com a administração e outras tarefas do negócio.

			Se a decisão de contratar colaboradores para funções estratégicas não for tomada, a organização para no tempo. Em outras palavras, transforma-se em autoemprego. Mas se o contrário for feito, ela entra no segundo estágio, onde o crescimento se dá por meio da direção/administração.

			A direção/administração contratada organiza o fluxo de caixa, formaliza a comunicação, investe em infraestrutura, otimiza o relacionamento com clientes, faz melhorias e a empresa se desenvolve. Contudo, é normal surgir uma crise de autonomia, em que os novos gerentes pedem que os fundadores lhes deem mais liberdade para decidir.

			Os fundadores, então, têm que escolher se proporcionam mais liberdade aos gerentes e colaboradores (o que pode fazer a empresa crescer) ou se mantêm as coisas como estão (o que pode fazer a organização estagnar e/ou involuir).

			Feita, porém, a escolha pela liberdade, o poder é delegado aos colaboradores que passam a tomar algumas decisões por si próprios sem consultar os fundadores. Acontece, então, o terceiro estágio, com crescimento por meio da delegação, onde a empresa se desenvolve com mais agilidade. No entanto, os colaboradores ou gerentes acabam imprimindo um estilo próprio em suas decisões, fazendo com que a organização entre em uma crise de controle (ou falta dele).

			Para corrigir este desvio, os fundadores precisam fomentar uma cultura organizacional que estabelece boas normas de trabalho, alinha todas as ações e faz com que a empresa passe para o quarto estágio, o de crescimento por meio da coordenação.

			Nesse ínterim, surgem protocolos, procedimentos, modus operandis e, com isso, uma crise de burocracia, que trava o desenvolvimento da corporação. Então, os fundadores têm que tomar a decisão de investir em treinamentos de equipes para aumentar a flexibilidade, a integração, o comprometimento e a capacidade produtiva da empresa, de modo que seja possível passar para o quinto estágio, o de crescimento por meio da colaboração.

			Esse modelo de equipes colaborativas tem um ciclo com início, meio e fim, onde seu desenvolvimento estaciona. Os acionistas, contudo, não entendem. Eles querem mais e mais lucros. Daí surge uma crise de crescimento interno, que só pode ser superada com o sexto estágio, o de crescimento por meio de alianças. Os fundadores, então, ou tomam a decisão de fechar parcerias, adquirir outras empresas abrir novos nichos de mercado ou escolhem a estagnação.

			Em resumo, em todos esses estágios, tudo o que os fundadores de uma empresa precisam fazer é tomar a decisão certa na hora das crises: crescer ou estagnar, ser empresa ou autoemprego, ter um negócio duradouro ou passageiro, ser um negócio efetivo ou negócio que se arrasta incerto e sem propósito.

			Veja no gráfico a seguir o Modelo de Greiner e o crescimento das empresas.
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			Engenharia organizacional 

			(não se assuste com este nome pomposo)

			O seu mapa para reconhecimento do espaço e criação de um plano de voo

			Como vimos anteriormente, o Modelo de Greiner prevê 5 momentos pelos quais as empresas passam por riscos que podem ser fatais. São eles as crises de liderança, autonomia, controle, burocracia e crescimento, onde podem haver retrocesso, estagnação ou evolução conforme a reação dos fundadores.

			Agora, veremos como é o método de mapeamento da Engenharia organizacional, que nada mais é uma lista de perguntas ou checklist que ajuda o empreendedor a conhecer ainda melhor o terreno onde pisa. Com essa lista de verificação será possível analisar a empresa no nível dos detalhes e fazê-la crescer de dentro para fora.

			Uma das coisas mais incríveis desse método é que ele não lhe confere respostas prontas. Pelo contrário, como em um processo de Coaching, as respostas aqui são sempre criadas pelos responsáveis pelo negócio e nunca dadas de presente.

			No post “Será que você nunca vai ser rico com sua pequena empresa?” publicado em meu blog <www.negocioefetivo.com.br>, disponibilizo gratuitamente um exemplo de mapa mental de Engenharia organizacional com perguntas claras e objetivas que farão você refletir sobre padronização, procedimentos operacionais, plano de metas, controle de qualidade e melhoria contínua. Recomendo que veja o conteúdo. No entanto, é possível criar perguntas sobre outras áreas de sua empresa a fim de otimizá-las também.

			Ao entender exatamente onde estão os desafios da sua empresa, você poderá fazer também uma revisão do seu modelo de negócios por meio de ferramentas como o Business Model Canvas (BMC), que é um quadro que incorpora a análise dos custos, receitas, parcerias, recursos e atividades-chave, propostas de valor, segmentos, relacionamentos e canais de comunicação com os clientes da empresa.

			Cinquenta por cento do sucesso dessa análise vai depender das perguntas e os outros 50% das respostas dadas para tais questões. Isto é, as questões devem gerar respostas objetivas, que serão colocadas em um quadro para facilitar a visualização e compreensão pelos sócios e colaboradores. A visão de um consultor externo nesse processo é extremamente importante, pois tanto as empresas quanto as pessoas que nelas trabalham crescem quando têm mentores ou coaches, afinal, ninguém é bom em tudo.

			Essas ferramentas ajudam enormemente o empreendedor, mesmo que erroneamente você acredite que esse tipo de coisa só funciona para grandes. Eu mesmo sou um exemplo disso. Ao final do primeiro ano da minha primeira empresa, há mais de 15 anos, eu não tinha sequer dinheiro para almoçar. Mas me superei por meio de planejamento, muito estudo e ação focada e persistente.

			E aqui vai um aviso que preciso dar: cuidado para não ficar viciado em planejamento e acúmulo de conhecimento. Você precisa agir e criar novos hábitos mais estimulantes, saudáveis e produtivos, que servirão como alavanca para levá-lo em direção aos seus sonhos e objetivos.

			De nada adianta saber muito e fazer pouco. É o que você faz que ajuda seu negócio avançar, e não apenas o que você sabe.

			Tudo flui

			Como criar uma alavanca de bons hábitos e fazer sua empresa crescer

			Nas academias, os usuários são orientados a trocarem a rotina de treinos após um tempo para que o ganho de massa muscular não estagne. E, como cada pessoa tem biótipo e objetivo diferente, os treinadores personalizam novas sequências de treinos periodicamente, conforme a necessidade individual, para que o ganho de massa muscular evolua. Assim também são as empresas.

			As organizações têm tamanhos, propósitos, crises e ciclos diferentes, como já expliquei no Modelo de Greiner. Mas em todos os casos, quando seus gestores não conseguem fazê-las evoluir e a rotina negativa perdura e transforma-se em maus hábitos comportamentais e procedimentos ineficientes, que estagnam, por vezes fazem as empresas retrocedem, quando não vão à falência.

			Por isso, os empresários precisam identificar os procedimentos e costumes que não estão favorecendo suas empresas e mudá-los. Sem novos e melhores processos e atitude de todos na organização, é quase impossível evoluir de um autoemprego para a criação de um negócio efetivo.

			A criação de novos hábitos e processos que instalem comportamentos e atitudes mais eficientes vai fazer toda a diferença para os empreendedores que querem se diferenciar e vencer. A questão é: mas, como criar novos e melhores hábitos?

			O jornalista e escritor americano Charles Duhigg, autor de “O poder do hábito: porque fazemos o que fazemos na vida e nos negócios” explica que um hábito é um loop de três estágios em nosso cérebro:

			1. Gatilho: estímulo que faz com que o cérebro inicie uma resposta automática para obter algo;

			2. Rotina: é a resposta automática (que pode incluir ações físicas, mentais e/ou emocionais), que o cérebro faz uma pessoa realizar;

			3. Recompensa: sensação de satisfação que o cérebro libera após ter obtido o que queria.

			Assim, a mudança só acontece quando os empresários mudam ou criam estímulos (gatilhos) que fazem eles e seus colaboradores desenvolverem boas respostas automáticas (rotinas) e os levam ao crescimento (recompensa), em um processo parecido com um bom treino muscular em uma academia.

			No mesmo livro, Duhigg exemplifica o poder do hábito por meio do caso da Alcoa, uma das maiores empresas de alumínio do mundo, que em 1987 passava por uma crise de burocracia, para desespero dos acionistas. Na época, os fundadores contrataram um ex-burocrata do governo chamado Paul O’Neill para ser seu novo diretor.

			No dia de sua apresentação, O’Neill não falou nada sobre superar a crise. Ele fez apenas um discurso, no qual implementou seu gatilho. “Pretendo fazer da Alcoa a empresa mais segura dos EUA. Minha meta é um índice zero de acidentes”, disse. Ninguém entendeu nada. Vários investidores, com medo de perder, venderam suas ações.

			Nos meses seguintes, estabeleceu-se uma rotina de segurança no trabalho com treinamentos, diálogos e análises, que produziram como recompensa a redução das estatísticas de acidentes na companhia. Mas não foi só isso. Em menos de um ano, os lucros da Alcoa tiveram uma alta recorde, conta Duhigg. E os acionistas que ficaram com a empresa se deram muito bem com ações cinco vezes mais valiosas.

			O’Neill teve sucesso porque focou na criação de um único hábito que estava longe dos holofotes e que serviu como alavanca para outros. A busca pelo índice zero de acidentes provocou uma onda de bons hábitos que se espalhou para outras partes e setores da empresa, fazendo-a crescer com colaboradores engajados em mudanças e melhorias contínuas.

			Então, entre em ação agora. Use o *Modelo de Greiner para reconhecer o momento da sua empresa. Reveja seu modelo de negócios com o *BMC (Business Model Canvas). Elabore um plano de crescimento de dentro para fora com a *Engenharia organizacional. Supere a inércia com o poder de novos e bons hábitos. Daí em diante, tudo flui. E você vai construir o negócio dos seus sonhos, um negócio que vai lhe dar orgulho, liberdade e segurança, um negócio efetivo.
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			Coração empreendedor

			Capítulo 5

			Empreendedores de sucesso também passaram por muitas dificuldades até conquistarem seus sonhos. O desafio de ir em busca do que se quer, superar obstáculos  e alcançar o que se deseja é o que move incessantemente  empreendedores do mundo todo. Não tem sensação melhor no mundo do que estar exausto, mas se sentindo vitorioso!

			Por Delis De Zorzi

			Coração empreendedor

			No entardecer de julho, chuva leve caindo lá fora e vento soprando forte em Fazenda Souza, no interior de Caxias do Sul. O fogão à lenha aceso, esquentando o ambiente e fazendo a chaleira de água chiar, parecendo melodia musical. Enquanto olho pela janela e vejo a escuridão da noite chegando, vem à mente lembranças do passado. Lembro-me das horas difíceis, dos erros que cometi... De tantos momentos duros que aconteceram e que hoje já não incomodam mais. Esperava que algo acontecesse e mudasse minha vida. Nada acontecia.

			Algumas vezes nos deparamos com grandes monstros: raiva, tristeza, frustração, culpa, medo e desespero. Quando temos a coragem de encará-los, damos o primeiro passo rumo à liberdade. Nunca mais toleraria sentimentos ruins que eu estava acostumada a sentir no passado. Finalmente, estava me sentindo livre. 

			Como diz Richard Bandler: “O passado passou, não volta mais. Podemos aprender com os erros do passado e lembrar os bons momentos.” 

			Durante os aprendizados com Richard Bandler, o cocriador da **1PNL (Programação Neurolinguística), sempre ouvi dizer que hesitar é o pior comportamento que um ser humano pode ter. Se não hesitarmos, nos  entregamos 100% na experiência e isso é vida. Infelizmente, as pessoas procrastinam e não agem em direção aos seus objetivos. No entanto, raramente as pessoas hesitam em ter medo. As pessoas não procrastinam em colocar a culpa nos outros, tirando a responsabilidade sobre os fatos.

			Eis uma das características que distingue empreendedores de sucesso das outras pessoas. Não hesitam, não deixam para depois o que precisa ser feito agora. Não esperam ficar certos de algo para tomar decisões. Como seres humanos, estamos aprendendo algo novo a cada dia que passa. É como escrever um livro. Se esperarmos para editar somente quando estiver perfeito no nosso ponto de vista, nunca editaremos. Sempre terá um detalhe para acrescentar.

			Durante minha infância, lembro de meu pai, Luiz Jahir, que estava sempre procurando novas oportunidades de negócios. Não tinha medo de arriscar. Motivação, otimismo e vontade de crescer não faltavam para ele.

			Porém, a infância dele não foi nada fácil. Perdeu a mãe quando tinha sete anos e foi morar num internato somente para meninos. Aos quinze anos, perdeu seu pai. Morou um tempo com cada um dos treze irmãos. Era uma família grande. Assim, foi construindo suas experiências de vida, estudando e trabalhando muito. Juntos, os irmãos De Zorzi construíram a segunda maior empresa do Rio Grande do Sul nos anos 70, a Madezorzi. Ficando atrás apenas da Companhia Aérea Varig.  A utilização do talento de cada um, trabalho duro com paixão, determinação, persistência e foco no objetivo fizeram deles um grande grupo.

			Depois, passou por diversas crises (financeiras, familiares, administrativas). Tivemos que nos ajustar àquela nova vida com dificuldades financeiras. Para dar um exemplo claro, é como se hoje tirassem o seu celular  e você  tivesse que se acostumar a viver sem ele. É mais fácil  viver sem celular quem nunca conheceu um, do que tirar de quem já possui.  

			Ele voltou a reconstruir sua vida, mesmo passando por tantas outras tempestades e obstáculos familiares. Não desistiu nunca!  Seu otimismo e garra, sempre presente no sorriso largo, são características que admiro muito e sinto saudades. Mesmo quando estava em seus últimos dias de vida, com um enfisema pulmonar por ter fumado por muitos anos, ele me propôs construir um prédio em Florianópolis, SC.

			O desejo de construir é o que impulsiona os empreendedores ao redor do mundo. Vontade de crescer que surge no coração, sentindo o desafio das oportunidades que aparecem e das inovações que criam.

			Olhar para o mundo

			Se olharmos para a História, podemos ver o exemplo de alguns empreendedores ilustres que tiveram muito sucesso e possuem algumas características em comum. 

			Coco Chanel, da famosa grife “Chanel”, era órfã desde pequena. Trabalhou com sua irmã em um chapeleiro. Ela se orgulhava de seu bom gosto na moda. Combinava  praticidade ao que as pessoas queriam, desse modo revolucionou a moda feminina. Lançou as calças e ternos para mulheres. Chanel se tornou uma marca ímpar, extremante lucrativa até hoje. A qualidade de seus produtos, feitos com extrema dedicação, bom gosto e paixão fazem da Chanel grande referência no mundo da moda.

			Richard Branson Charles Nicholas é um empresário e investidor Inglês. Richard é fundador do Virgin Group com mais de 400 empresas.  Abriu o seu primeiro negócio aos dezesseis anos, uma revista - Student. Montou um negócio de vendas por correspondência e uma cadeia de lojas de discos, a Virgin Records. Tem paixão pelo trabalho e pelos desafios. Ele nos deixa isso claro quando diz que  seu  interesse na vida é ter desafios aparentemente inatingíveis e tentar superá-los... a partir da perspectiva de querer viver a vida ao máximo.

			Donald Trump é atualmente um magnata americano. Aos 13 anos, foi para a Academia Militar, tornou-se cadete e capitão de um  time de beisebol. Após construir um grande império, Trump passou por uma tempestade financeira, devendo bilhões de dólares no início dos anos 90. Ele deu a volta por cima, considerada pelo Guinness Book of World Records, como a maior guinada financeira de todos os tempos. Isso se deve a sua boa capacidade de lidar bem com pressão, ao seu desejo obsessivo de lutar pelo que quer e pelo  que acredita que pode ter. Donald é um exemplo de quem vive a vida ao máximo por seu estilo luxuoso, agarrando os desafios com muita coragem. Coragem não é a ausência do medo, mas agir apesar do medo. Ter seu sonho, sua paixão e ir em direção a ele, mesmo com um pouco de medo. Obstáculos vão  aparecer sempre. O importante é focar na solução do problemas e nunca desistir. 

			Steve Jobs, o grande responsável pela tecnologia Apple, com uma semana de vida foi deixado para adoção. Passou por momentos duros em sua caminhada. Em 1985 foi demitido da Apple. Mesmo assim não desistiu. Fundou a Next Computer. Jobs vendeu a NeXT para Apple, em 1996, e retornou a Apple como conselheiro especial. Com sua energia e entusiasmo, tomou o seu lugar com a arte inteligente  que hoje temos a nossa disposição. Criou o iPod, iPhone, o Mac.  “Ser o homem mais rico do cemitério não importa para mim... Ir para a cama à noite dizendo que fizemos algo maravilhoso... Isso é o que importa para mim”, comentou. 

			 Este foi mais um de uma lista de empreendedores que passaram por muitos obstáculos e conseguiram superar as derrotas, os medos, as acusações, enfim, os monstros que apareceram no caminho. Todos passaram por períodos difíceis e momentos com vontade de desistir de tudo. Poderiam se sentir frustrados e se acomodar. 

			Empreendedores não sabem o que é isso. É claro que erram e fazem erros gigantescos. Porém, não ficam se culpando eternamente pelo que não deu certo. Aprendem com os erros e estabelecem novas estratégias para o futuro. Podemos falhar, mas falhas diferentes ou então, aprender com as falhas dos outros. Certamente, ganharemos muito tempo se aprendermos com os erros dos outros, porque não teremos tanto tempo de vida assim para cometermos os mesmos erros. 

			Um exemplo de florescer o espírito empreendedor foi com Cleyton, meu aluno do curso Master Practitioner em Programação Neurolinguística. Ele foi vendedor por muitos anos. Trabalhava  como representante comercial. Apesar de vender muito, a empresa não reconhecia seu empenho e seus esforços. Isso lhe desestimulou fortemente. Então, mudou a crença limitante que tinha de que “isso não é para mim” para “isso pode ser para mim” e aumentou ainda mais a sua confiança pessoal. Sentiu que realmente poderia transformar a sua vida por meio de seus sonhos. Ser empresário parecia ser uma nova possibilidade para ele. Hoje montou seu negócio de móveis e está crescendo num ritmo exponencial, enquanto muitos concorrentes do mercado estão fechando as portas.  

			Uma pessoa comum como nós que foi em busca de sua realização profissional e pessoal. Também teve uma infância difícil, nem por isso colocou a culpa nos seus pais nem no governo. Não hesitou  e assumiu 100% a responsabilidade por sua vida. Teve um grande desejo, traçou seu plano, suas estratégias e foi em busca para alcançá-lo. Essa é  a maneira de agir  de pessoas de sucesso: desenham o seu próprio destino e agem em direção a ele.

			Modelando o sucesso

			Muitas pessoas continuam vivendo no passado, remoendo as imagens dolorosas ou repetindo o mesmo comportamento que não funcionou, esperando um resultado diferente. Se algo não funcionou, faça diferente ou de outra maneira na próxima vez. Copie a estratégia de alguém que teve sucesso no que você quer fazer.

			Podemos modelar excelentes empreendedores e encurtar um grande caminho, ganhando muito tempo. E o tempo é o bem mais precioso que temos na vida. 

			— Como você tem usado o seu tempo? 

			— Está indo em direção ou se distanciando dos seus sonhos?

			— Quanto tempo de vida você ainda tem?

			— Não sei! Ninguém sabe!  

			— Assuma a responsabilidade por suas glórias ou derrotas e comece a liderar a si mesmo. Se quiser liderar outras pessoas, é necessário liderar a si próprio em primeiro lugar. 

			— Tem o controle do que come e bebe? 

			— Tem o controle de suas emoções? Sabe reverter ansiedade e ficar tranquilo no momento que quiser?  Sabe administrar momentos de pressão? Sabe enfrentar seus medos? Sabe ficar confiante em qualquer situação?  

			Grandes empreendedores são pessoas que têm um sonho, um desejo ardente de construir, de crescer e buscam alcançá-lo, sem desistir nunca.  A partir disso, fazem o que têm paixão. O trabalho é tão estimulante que não veem a hora de acordar e começar a jornada.

			Assim como quando nos apaixonamos por alguém, ter paixão é essencial para o sucesso do negócio. Dedicação, empenho, foco e determinação. Acreditar no seu projeto e acreditar em si é base fundamental para poder alcançar grandes resultados. 

			Comece a perceber que é possível alcançar os seus sonhos. Sinta o desejo de seu coração, acredite nele e coloque toda a energia do seu ser com foco no projeto. Busque tecnologias, conhecimento e estratégias de quem faz o que você quer fazer. 

			— Que características pessoais e profissionais esse empreendedor deve possuir? Como ele deve agir?

			— Modelando o sucesso. A tecnologia PNL (Programação Neurolinguística) permite a modelagem de maneira fácil e eficiente, assim como nos ensina a ter mais controle sobre nossa vida. 

			Acrescente coragem e disposição para assumir riscos calculados. Sempre tendo em mente que o crescimento se dá quando o negócio é bom para ambos os lados, porque acaba gerando uma parceria de sólida confiança.

			 Tenho a certeza de que seu mundo ficará cada dia mais interessante quando começar a desenhar o seu destino, sem esperar, sem hesitar. 

			O tempo está passando. Coloque a força de sua alma em seu empreendimento, com muita paixão e determinação. Busque as melhores estratégias e o sucesso será garantido.
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			Histórias que ensinam: a relação entre o autoconhecimento e a realização na vida de empresários de sucesso

			Capítulo 6

			A relação do empresário com a empresa é interdependente. É a relação entre criador e criatura, ideia e ação. Trata-se de um fazer-se mútuo. A empresa tem o rosto e a identidade de quem a cria. É o jeito pessoal do empresário que regerá a cultura de sua empresa. O sucesso de ambos está, portanto, intimamente conectado com o core business pessoal e o real significado que a empresa tem na vida do empresário

			Por Denise Bee

			Muitas podem ser as motivações para empreender. Há quem o faça à procura da realização de um sonho pessoal ou pela necessidade de atender a uma demanda financeira. Experiências de sucesso e de insucesso estão todo dia na mídia e nas redes sociais, cada uma delas comporta a diversidade de objetivos de quem empreende. Depois de viver uma experiência empreendedora, no entanto, a pergunta que fica é: os motivos reais do sucesso ou do fracasso são de fato entendidos? 

			Nos meus anos de prática com business coaching, sempre me chamou atenção a relação que o empreendedor assume com sua empresa e o que ela representa em sua jornada. Isso porque o que compõe o sucesso ou o insucesso da empresa e do empresário está profundamente associado à relação consolidada entre ambos. Fundar um negócio e geri-lo é uma questão administrativa, técnica, racional e lógica. Exige não só características de perfil, recursos e competências, mas também envolve uma dimensão emocional, muito pessoal e irracional. 

			Nas conversas durante o processo de coaching, percebo como o empresário fala de sua empresa norteando-me por alguns questionamentos: quanto ele ama aquela obra? Qual seu real sentimento pela empresa? O que ela significa? A empresa pode se tornar a sua melhor amiga? Ou, quem sabe, um filho ou filha?

			Lembro-me de um empresário que, depois de alguns revezes na história da empresa, sentia-se mal ao ver sua logo nos carros circulando pela cidade. Ele havia perdido a crença no seu negócio. Como evitar chegar a tal ponto? 

			Neste artigo, utilizando casos extraídos da minha experiência como coach, será possível entender de qual maneira a relação entre empresa e empresário é determinante a partir da análise de três dimensões do empreendedor: competências, core business pessoal2  e mindset3.

			CASE 1: Qual é o seu negócio? A importância do core business pessoal

			Antônio, 56 anos, demitiu-se após 30 anos de carreira em uma empresa de controle familiar onde era o primeiro executivo depois do fundador. Percebi que seus valores e princípios eram fortes e sua formação era de primeira linha. Foi um excelente Diretor Industrial e líder inspirador dos seus colaboradores, sendo exigente com processos, qualidade e custos. Ele, habitualmente, aparecia na troca de turno para agradecer o trabalho bem-feito e estimular seus times a irem para casa descansar e cuidar da família. Acreditava que, dessa maneira, o colaborador voltaria para o trabalho com disposição renovada para oferecer o melhor de si.

			Como engenheiro eletricista, visualizava soluções para qualquer problema da área por mais complexo que fosse. Ficava claro, em seus relatos, que eram implementadas com facilidade. Mas suas competências iam muito além: da gestão à navegação, à consultoria, ao treinamento, sendo também um exímio chef de cozinha entre seus muitos hobbies.

			Ele veio num contrato de coaching de transição de carreira, porque vivia um momento de indefinição diante de tantas opções: poderia aceitar convites e voltar a ser executivo; abrir um restaurante; ser consultor.

			Qual seria o caminho agora?

			Entre uma sessão e outra do processo de coaching, um amigo o convidou a tornar-se sócio de uma empresa que fabricava lanchas e outras embarcações. Tratava-se de uma grande oportunidade para aplicar suas experiências, o conjunto indiscutível de suas competências e sua paixão pela navegação.

			Antônio, naquele momento de empolgação, ansioso por se definir, comprou 50% da empresa na esperança de que seus conhecimentos de gestão acrescentassem valor à sua vida e ao novo negócio.

			Ninguém tinha dúvidas sobre o que um homem com sua capacidade e experiência faria. Acabou por melhorar o produto, os projetos, os processos, a gestão de fornecedores, a infraestrutura organizacional, o modelo de gestão de equipe, a gestão financeira, de vendas e pós-vendas. Tudo isso associado ao grande zelo pela segurança das embarcações e a uma relação de forte credibilidade com o mercado.  A empresa, em pouco tempo, passou a ser referência de gestão no segmento em que atuava.

			Porém, conforme o tempo passava, crescia nele a intranquilidade. Aparentava estar abatido com os riscos do negócio e com a informalidade do segmento em que atuava. Dentro do processo de business coaching, concluiu que empreender elevou o nível de estresse, ansiedade e insônia. Decidiu fechar a empresa.

			O que o levou a concluir isso?

			Insights, que são entendidos como a percepção da solução de uma situação-problema que ocorre num lampejo, podem – e devem – acontecer dentro de diferentes momentos: no uso de uma técnica, numa pergunta perspicaz ou na devolutiva de um Inventário Comportamental.

			Como o cliente estava em dúvida, durante seu coaching de carreira usamos um Inventário Comportamental – instrumento que possibilita a análise comportamental das pessoas para melhor avaliar quais atividades são adequadas ao seu perfil e ampliar seu autoconhecimento. Em minha devolutiva, quando estávamos integrando as competências e fortalezas numa imagem clara, ele teve seu insight: de fato, havia um novo empreendimento que atendia a tudo o que sabia e adorava fazer. Tratava-se de um Ateliê de Ideias. Quando estava criando soluções e executando, conseguia estar inteiro, em paz e profundamente concentrado. Além disso, oferecer essas soluções em outro negócio permitia-o trabalhar em um ambiente perfeito. Era a vida que ele queria. Ao chegar a essa conclusão, seu sentimento foi de grande e total satisfação. Não restavam mais dúvidas.

			Apesar de gostar de barcos e navegação, da sua habilidade estratégica de gestão, a empresa da qual se tornou sócio não atendia ao seu core business pessoal. Por isso, a relação empresário e empresa tornou-se fonte de sofrimento e desgaste pessoal. Ele entendeu esse processo e decidiu voltar à ideia sobre a qual estávamos trabalhando, antes da proposta do amigo.  Com o Ateliê de Ideias, encontrou o empreendimento que atendia 100% de suas expectativas e necessidades. Foi em frente e fez acontecer. Atua hoje, com muito sucesso, surpreendendo clientes com soluções criativas e eficazes.

			CASE 2 – A empresa corporifica (somatiza) o mindset do empreendedor

			Oscar, 43 anos, de origem humilde, desenvolveu a sua experiência profissional na empresa da família da esposa. Foi conquistando posições até decidir fundar seu próprio negócio. Os primeiros anos foram bons. A equipe se uniu em torno do sonho de se tornar referência. A empresa cresceu em pouco tempo, mudou para um barracão maior, os sócios compraram carros de luxo e construíram mansões. 

			Quando contratou o business coaching, Oscar queria melhorar a relação desgastada com seu sócio.  Ele tinha uma equipe desmotivada e uma dívida que não parava de crescer. Notei que estava cansado e num nível de estresse perigoso para sua saúde. 

			Como ele foi do ponto A, de sucesso, ao ponto B, no qual tudo estava desmoronando? O que houve de errado? Por que a equipe, inicialmente motivada, se transformou em concorrente interna? 

			As respostas para esses questionamentos envolvem o entendimento do modo como os “nós psicológicos” inconscientes do empreendedor determinam seu comportamento, suas decisões e influenciam o destino de uma organização. O mindset, ou seja, o modelo mental do empresário, é uma questão-chave em qualquer processo de desenvolvimento. Em muitos casos, é o sabotador silencioso dos resultados das organizações. 

			Todo empresário quer e precisa de pessoas motivadas, engajadas e inspiradas. Aliadas verdadeiras de seus projetos. Esse é um fator indiscutível do sucesso da organização, seja pequena, média ou grande. Mas por que isso é tão desafiador? O que falta aos empresários e por que nem todos conseguem formar e manter equipes altamente engajadas?

			No caso de Oscar, a equipe percebeu a real motivação da existência da empresa; aquilo que ele próprio não via em si mesmo: o interesse em investir em tudo o que poderia aparecer, aparentar. Assim, o carro de um milhão, o barracão naquele local com um custo desnecessário, viagens e presentes caros cumpriam uma função determinante apenas para sua vaidade. A empresa cresceu de tamanho, mas não em processos, organização financeira, sistemas, gestão de pessoas e produtividade. O patrimônio dos sócios cresceu, mas a liderança de Oscar não inspirava a seguir trabalhando para manter o sucesso. Faltava um motivo, uma causa maior. Suas decisões, suas posturas, seu estilo de vida e de trabalho não geravam confiança em seus colaboradores, fornecedores e clientes. A relação não era saudável, pois ele compensava questões de sua individualidade com a compra de mais e mais bens. Não eram boas decisões financeiras ou pessoais. E a empresa, associada à retração do mercado, fechou as portas.
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